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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Objetivou-se analisar, na literatura 
nacional e internacional, o cuidado do 
enfermeiro aos pacientes com câncer, seja 
na perspectiva do familiar, do paciente ou da 
equipe de enfermagem. Tratou-se de uma 
pesquisa de revisão integrativa, realizada 
entre 2008 a 2018, com 12 artigos, em que a 
busca ocorreu na Literatura Latino - Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde e a Base 
de Dados de Enfermagem. Os resultados 
revelaram que o cuidado de enfermagem é 
importante e fundamental para a recuperação 
do paciente, visa prover conforto, agilidade 
frente às diferentes situações do doente e da 
família. Todavia, três estudos mostraram que 
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estes profissionais não se sentem suficientemente capazes de realizar esse cuidado. 
Portanto, os estudos revelaram que o cuidado do enfermeiro ao pacientes com câncer 
abrange ações que devem incluir a família e a equipe interdisciplinar e deve ser 
pautada em conhecimento técnico e uma assistência humanizada.
PALAVRAS-CHAVE: Oncologia. Enfermagem. Cuidado com o paciente.

NURSING CARE IN THE THERAPEUTIC PROCESS OF CANCER PATIENTS

ABSTRACT: The objective was to analyze, in the national and international literature, 
the care of nurses to cancer patients, either from the perspective of the family member, 
the patient or the nursing team. It was an integrative review study, carried out between 
2008 and 2018, with 12 articles, in which the search was carried out in the Latin 
American and Caribbean Literature in Health Sciences and the Nursing Database. The 
results revealed that nursing care is important and fundamental for patient recovery, 
aiming to provide comfort, agility to the different situations of the patient and the family. 
However, three studies have shown that these professionals do not feel capable 
enough to perform this care. Therefore, studies have revealed that nursing care for 
cancer patients encompasses actions that should include family and interdisciplinary 
staff and should be based on technical knowledge and humanized care.
KEYWORDS: Oncology. Nursing. Careful with the patient.

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer é uma doença crônica que se caracteriza pelo ritmo acelerado e 
desordenado de crescimento celular, de modo a acarretar na produção de tumores 
malignos, que podem ser localizados ou espalhados pelo corpo1. Essa doença 
representa a segunda causa de morte na maioria dos países desenvolvidos e em 
muitos países em desenvolvimento, acometendo populações sem distinção de 
idade, sexo ou classe social2.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), no ano de 2030 ocorrerão 
27 milhões de casos incidentes, 17 milhões de mortes e 75 milhões de pessoas 
vivendo com doença crônica, aproximadamente3. Dados da última estimativa do 
Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) apontam para o 
biênio 2018-2019 a ocorrência de 600 mil casos novos de câncer, para cada ano4.

Nesse seguimento, o paciente oncológico passa a necessitar de cuidados e 
assistência complexa, exigindo da equipe envolvida empenho multiprofissional e 
práticas efetivas, assim como manutenção da interação do profissional-paciente- 
família2. O cuidado ao paciente com câncer tem tido uma evolução exponencial 
nas técnicas diagnósticas e terapêuticas, contribuindo para uma maior sobrevida e 
qualidade de vida dessa população5. Cabe aos profissionais de saúde acompanhar 
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o desenvolvimento desse cenário complexo de cuidado por meio das investigações 
científicas, que são os principais recursos para a atualização do conhecimento para 
o cuidado personalizado ao paciente oncológico6.

Os profissionais de saúde, incluindo os enfermeiros, têm buscado desenvolver 
métodos e abordagens, protocolos clínicos e intervenções efetivas às reais 
necessidades dos pacientes com câncer e seus familiares, com vistas ao cuidado 
personalizado6. A enfermagem, que possui como princípio o cuidado com o ser 
humano, apresenta um papel relevante na assistência de pacientes oncológicos, 
desenvolvendo no seu exercício responsabilidades privativas, embasamento 
técnico-científico assim como suporte psicossocial7. 

O interesse em desenvolver essa pesquisa partiu da necessidade constante 
em estudar a atuação do enfermeiro no acompanhamento de paciente com câncer, 
sendo que objetivou-se analisar, na literatura nacional e internacional, o cuidado do 
enfermeiro a pacientes com câncer, seja na perspectiva do familiar, do paciente ou 
da equipe de enfermagem. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica desenvolvida por meio do método 
Revisão Integrativa proposto por Mendes, Silveira e Galvão, que caracteriza esse 
tipo de pesquisa em cinco etapas: identificação do tema e seleção da hipótese 
ou questão de pesquisa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão de 
estudos; definição das informações a serem extraídas dos estudos; avaliação dos 
estudos incluídos na revisão integrativa; interpretação dos resultados apresentação 
da revisão/síntese do conhecimento8.

Desta maneira, a questão de pesquisa que norteou a presente pesquisa foi: 
Quais os cuidados de enfermagem aos pacientes com câncer? A pergunta foi 
estrutura na técnica PICo, em que P (população) são os enfermeiros; I (interesse) o 
cuidado ao paciente com câncer; e Co (Contexto), o setor hospitalar

A partir desse questionamento, as pesquisas selecionadas para compor o 
estudo obedeceram aos seguintes critérios de inclusão: artigos originais, publicados 
entre 2008 a 2018, nos idiomas português e inglês e retratar as influências do 
trabalho como plantonista em urgências e emergências na qualidade de vida. Foram 
excluídos estudos as duplicações, pesquisas de revisão, relatos de experiência, 
dissertação de mestrado e doutorado e trabalhos de conclusão de curso. 

Para fonte das informações a busca ocorreram no banco de dados da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) por meio da Literatura Latino - Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS) e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF), por 
meio do operador boleano “and” que foram usados com os seguintes descritores 
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em português:  Enfermagem; Pacientes; Câncer; Cuidado, (de acordo com DeCS). 
Esses descritores foram usados de forma combinada nas bases de dados indicadas.

Com a primeira combinação “Enfermagem” and “Pacientes”and “Câncer” 
and “Cuidado” proporcionou a identifi cação de 231 pesquisas (BDENF=125 e 
LILACS=138), das quais nove foram selecionados do BDENF e três do LILACS 
para compor esse estudo. Sendo assim, restaram 11 pesquisas que respondiam ao 
objetivo proposto e foram analisadas na integra (Figura 1).

Os resultados dos artigos que foram avaliados e os principais resultados foram 
apresentados em um quadro síntese. Posteriormente, os resultados dos estudos 
analisados foram organizados de acordo com a similaridade das informações em 
categoria temática.

Fonte: BVS (LILACS; BDEBF)

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Local do Estudo/
Participantes/ Metodologia Objetivos Resultados

10 enfermeiros/ São Paulo/ 
Descritivo, de natureza 
qualitativa, com vertente na 
fenomenologia social.

Compreender o típico da prática 
profi ssional de enfermeiras que cuidam 
de pacientes com câncer em hospitais 
gerais.

Enfermeiras reconheceram que não 
possuíam o conhecimento teórico 
necessário e ou experiência ou prática 
sufi ciente, para cuidar de pacientes com 
câncer.
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21 enfermeiros/Rio 
de Janeiro/Descritivo, 
qualitativa.

Compreender a percepção da equipe 
de enfermagem frente ao cuidado 
paliativo em oncologia a partir do 
referencial fenomenológico em 
Merleau-Ponty; indicar as implicações 
desta percepção na práxis da 
enfermagem. 

Despreparo desses profissionais no 
campo de trabalho que, reflete na prática 
assistencial

15- Enfermeiros, 18- 
Aauxiliares e 24- Técnicos.

Avaliar o nível de conhecimento de 
profissionais da enfermagem sobre 
fatores que agravam e aliviam a dor.

É necessário um melhor preparo desses 
profissionais para o cuidado prestado a 
pacientes com dor oncológica para que 
haja uma adequada avaliação e registro 
desta.

12 enfermeiros/ Cascavel-
PR/ Estudo qualitativo, 
descritivo, exploratório.

Desvelar as vivências e expectativas 
do acompanhante hospitalar, 
de paciente oncológico, sobre a 
assistência de enfermagem recebida.

O cuidado de enfermagem ofertado 
visa a prover conforto, agir e reagir 
adequadamente frente à situação de morte 
com o doente, família e consigo mesmo.

8 familiares/Rio de Janeiro-
RJ/ Estudo exploratório, 
com abordagem qualitativa.

Analisar, por meio da visão dos 
familiares, o cuidado de enfermagem 
prestado ao cliente acometido por 
câncer avançado, no período da 
internação hospitalar, bem como a sua 
participação neste cuidado.

Os familiares valorizam que o cuidado 
de enfermagem seja empático, com 
bom humor, competente, pautado na 
comunicação.

16 enfermeiros/ Rio de 
Janeiro-R/ Abordagem 
metodológica a Teoria 
Fundamentada nos Dados.

Caracterizar a interação dos 
enfermeiros com os diagnósticos 
de enfermagem em neurocirurgia 
oncológica, considerando 
comportamentos, manifestações, 
atitudes e práticas.

O enfermeiro está desvelando 
possibilidades de cuidar do cliente com 
CA, não somente na perspectiva do 
sofrimento, mas, sobretudo, na perspectiva 
do cuidado existencial, abarcando as suas 
necessidades e singularidades, respeitando 
as suas limitações.

36 portadores de CCO/ 
Recife-PE/Estudo 
retrospectivo e analítico.

Levantar em portadores de CCO e
analisar idade, sexo, etilismo, 
tabagismo, domicílio, escolaridade, 
topografia da doença.

A assistência de enfermagem é
determinante para manutenção da QV 
desses indivíduos e é imprescindível na 
avaliação dos pacientes.

6 enfermeiros/ Florianópolis-
C/Pesquisa qualitativa 
do tipo convergente-
assistencial.

Revelar as concepções e contribuições 
de enfermeiras sobre a avaliação da 
dor em pacientes com CA em cuidados 
paliativos, através da educação 
problematizadora de Paulo Freire.

Os enfermeiros durante o seu cuidado 
aprenderam a de valorizar a dor do outro e 
compreender que só quem a sente é que 
pode avaliar.

9 enfermeiros/ São Paulo/ 
Estudo exploratório-
descritivo, com abordagem 
qualitativa.

Desvelar os elementos do cuidado 
humanizado presentes no encontro 
entre enfermeiro, família e criança com 
câncer, identificar a percepção desses 
enfermeiros quanto à humanização 
da assistência e verificar em que 
situações o enfermeiro percebe que 
a humanização está ancorada ao 
cuidado

O enfermeiro que vivencia o contexto da 
oncologia pediátrica conhece elementos 
humanos essenciais para tornar o cuidado 
mais próximo do cliente, tal como preconiza 
a Teoria de Watson, porém pouco se 
apropria de referenciais para o cuidado. 

20 pacientes/ Curitiba-PR/
orientações fundamentou-se 
na Teoria das Necessidades 
Humanas Básicas de Horta.

Elaborar orientações sistematizadas 
de enfermagem para alta hospitalar do 
paciente neoplásico.

Materiais educativos possibilitam ao 
enfermeiro identificar as reais necessidades 
dos pacientes, avaliar a compreensão de 
orientações de cuidados e, contribuir para a 
continuidade do tratamento em domicílio.

12 familiares de pacientes 
com CA/ Feira de Santana-
BA/ Estudo de abordagem 
qualitativa.

Compreender a atuação do enfermeiro 
nos sentimentos das famílias dos 
clientes com CA, desde a revelação 
do diagnóstico até a realização do 
tratamento.

Importância da equipe de saúde em todo 
o processo de aceitação da doença e 
do tratamento, sendo reconhecida pelos 
familiares como uma espécie de porto 
seguro.
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46 pacientes/ Uberaba-
MG/ Delineamento 
observacional-transversal

Avaliar a qualidade do sono em 
pacientes cirúrgicos oncológicos, 
utilizando o questionário PSQI, para 
mensurar a qualidade subjetiva do 
sono e a ocorrência de seus distúrbios.

Abordou as recomendações do enfermeiros 
aos pacientes em relação ao sono.

Quadro 1: síntese dos resultados
Fonte: CA=Câncer; DE= Diagnósticos de Enfermagem; CCO= Câncer de Cavidade Oral; PSQI= Índice de  

Qualidade  do  Sono  de  Pittsburgh; QV=Qualidade de Vida.

3.1	Enfermeiro no Cuidado de Paciente com Câncer

Estudos revelaram resultados alarmantes em relação ao cuidado de 
enfermagem a pacientes hospitalizados com câncer e cuidados paliativos, pois as 
enfermeiras reconheceram que não possuíam o conhecimento teórico necessário 
e ou experiência ou prática suficiente, para cuidar de pacientes com câncer. Assim, 
não se sentem capazes de desenvolver ações que influenciem positivamente o 
cuidado a esses pacientes e seus familiares9,10-11.

O cuidado de enfermagem ofertado aos pacientes e familiares na oncologia, 
visa a prover conforto, agir e reagir adequadamente frente à situação de morte com 
o doente, família e consigo mesmo; promover o crescimento pessoal do doente, 
família e de si mesmo, valorizar o sofrimento e as conquistas, empoderar o outro 
com seu cuidado e empoderar-se pelo cuidado, lutar para preservar a integridade 
física, moral, emocional e espiritual, conectar-se, vincular-se e auxiliar o outro e a si 
mesmo a encontrar significados nas situações12.

A equipe de enfermagem busca a organização, principalmente por meio 
do atendimento das necessidades dos clientes, evidenciando a importância da 
resolubilidade das ações, de acordo com a situação-problema e evolução da 
doença, empenhando-se em prol de objetivos de cuidado que vão ao encontro dos 
preceitos da atenção paliativa oncológica13. Nesta perspectiva, estudo evidenciou 
em seus resultados que o enfermeiro está desvelando possibilidades de cuidar, não 
somente na perspectiva do sofrimento, mas, sobretudo, na perspectiva do cuidado 
existencial, abarcando as suas necessidades e singularidades, respeitando as suas 
limitações14.

Os dados apontam que o enfermeiro tem como base para tomada de decisões 
de enfermagem o julgamento clínico, que provém do conhecimento, experiência, 
percepção e intuição, com base em evidências clínicas, quando, então, as 
necessidades do cliente são estabelecidas e os diagnósticos de enfermagem são 
identificados14.

Por meio de um estudo que teve como objetivo levantar DE em 36 portadores 
de CCO e analisar idade, sexo, etilismo, tabagismo, domicílio (urbano ou rural), 
escolaridade, topografia da doença, mostrou que principais os DE identificados 
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foram: deglutição prejudicada, dor, comunicação verbal prejudicada relacionados 
ao tumor; processo familiar disfuncional por álcool e tabaco, tensão do papel de 
cuidador, risco de baixa auto-estima entre outros. Observou-se que assistência 
de enfermagem é determinante para manutenção da qualidade de vida desses 
indivíduos, onde o registro acurado sobre paciente e cuidador pode minimizar 
sofrimento15. 

Com abordagem diferente dos estudos a cima, Waterkemper, Reibnitz 
desenvolveram com a equipe de enfermagem a técnica problematizadora de Paulo 
Freire, em que os enfermeiros durante o seu cuidado aprenderam a de valorizar a 
dor do outro e compreender que só quem a sente é que pode avaliar até onde ela 
vai. O estudo mostrou que a equipe de enfermagem deve ter o cuidado de avaliar 
a dor de pacientes com câncer e em cuidados paliativos, pois essa conduta pode 
servir de estímulo e orientação para compreender a dor como algo sofrido, que 
envolve todas as dimensões do ser podendo tornar-se uma dor total16. 

Em outro estudo utilizou-se como referencial teórico a Teoria do Cuidado 
Humano de Watson para desvelar os elementos do cuidado humanizado presentes 
no encontro entre enfermeiro, família e criança com câncer e foi possível mostrar 
que o enfermeiro que vivencia o contexto da oncologia pediátrica conhece 
elementos humanos essenciais para tornar o cuidado mais próximo do cliente, tal 
como preconiza a Teoria de Watson, porém pouco se apropria de referenciais para 
o cuidado. Assim, torna-se mais difícil conciliar estratégias formais e embasadas 
para ajudar no sofrimento de crianças e famílias 17. 

Com outro seguimento, pesquisa que abordou as orientações fundamentou-
se na Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Horta e identificou que os 
materiais educativos possibilitam ao enfermeiro, dentre outros benefícios, identificar 
as reais necessidades dos pacientes, avaliar a compreensão de orientações de 
cuidados e, consequentemente, contribuir para a continuidade do tratamento em 
domicílio18.

Dois estudos constataram em seus resultados a importância da equipe de saúde 
em todo o processo de aceitação da doença e do tratamento, sendo reconhecida 
pelos familiares que se referiram à mesma como uma espécie de porto seguro, 
buscada nos momentos de dúvida e de fraqueza, o que aponta para a necessidade 
de investimentos na capacitação dos profissionais para cuidar da pessoa doente e 
dos familiares10-19.

Outro estudo abordou as recomendações do enfermeiros aos pacientes em 
relação ao sono: manter um horário regular para dormir e acordar; deitar quando 
estiver realmente com sono; levantar se não conseguir dormir e andar um pouco 
se possível; não fazer atividade estimulante até sentir sonolência e dormir apenas 
o necessário; fazer exercícios; fazer um lanche antes de deitar; reduzir o ruído e a 
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luz; evitar nicotina e cafeína; fazer cochilos diurnos breves19.
Em outra pesquisa foi avaliado o nível de conhecimento de profissionais da 

enfermagem sobre fatores que agravam e aliviam a dor e constataram necessário 
um melhor preparo do profissional para o cuidado prestado a pacientes com dor 
oncológica para que haja uma adequada avaliação e registro desta, objetivando 
melhores resultados no manejo da dor, atrelando-se conhecimento e ação20.

3.2	Estratégias de Melhorias para o Cuidado de Pacientes com Câncer

Estudo revelou que uma das principais estratégias para o cuidado de pacientes 
com câncer seria o preparo dos acadêmicos de enfermagem durante o período 
de sua formação profissional, por meio do contato prévio com os pacientes com 
câncer, pois isso poderia tê-las ajudado a modificar sua atitude natural frente a 
esses doentes, pela possibilidade de reelaborar conceitos incorporados no seu 
mundo da vida12. 

Outro estudo também revelou em seus resultados que nas universidades 
não se evidencia, atualmente, uma grade curricular adaptada para preparar os 
profissionais de enfermagem para trabalhar com pacientes em paliação. Desta 
forma, existe um despreparo desses profissionais no campo de trabalho que, 
consequentemente, reflete na prática assistencial. Desta maneira, sugere-se que as 
equipes de enfermagem que assistem aos familiares e aos pacientes sob cuidados 
paliativos oncológicos, prestem cuidados que tenham como foco fundamental o 
apoio ao cuidador, apoio emocional, espiritual, esclarecimento de valores, sobretudo 
aqueles relacionados à finitude, recebendo qualificação específica nos serviços 
para promoverem a redução da ansiedade10.

Waterkemper, Reibnitz reforça-se à importância de resgatar nos profissionais 
de saúde a consciência sobre os processos de trabalho em suas diferentes 
dimensões do cuidado através do despertar da capacidade crítico-reflexiva20. Outro 
fator importante é a monitorização dos sintomas do câncer e seus efeitos deletérios 
no corpo dos pacientes. O profissional enfermeiro é imprescindível na avaliação dos 
pacientes15.

Foram mencionados em dois artigos que a comunicação é essencial entre 
a equipe e o paciente. É importante escutar e observar a linguagem corporal, 
percebendo-se assim todas as necessidades para que ocorra um cuidado 
humanizado12-19. Para que o cuidado seja autêntico, o enfermeiro deve articular 
que o paciente e sua família, sejam envolvidos na assistência e, sobretudo que 
possam ser assistidos de modo humanizado e receber da equipe manifestações de 
desvelo, visto que uma interação efetiva da enfermagem com a família do paciente 
é um passo fundamental em seu processo de recuperação12. A enfermagem deve 



Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 4 Capítulo 27 262

contribuir para o estreitamento das relações com os familiares, e buscar atender 
suas necessidades, visando a qualidade do cuidado13. 

Em contrapartida, estudo mencionou em seus resultados a ocorrência de falta 
de comunicação entre profissionais, paciente e família. O mau humor, a relação 
de não empatia e ausência em determinados momentos, estavam relacionados 
ao ambiente hospitalar, momentos de conflitos e pela resistência dos familiares 
que às vezes agem com agressividade, pela dificuldade de vivenciar um parente 
querido nesta situação. Os familiares valorizam que o cuidado de enfermagem seja 
desenvolvido com bom humor, eficiência, agilidade, dedicação, carinho, atenção 
e empatia, em especial diante da possibilidade de tratar-se de um momento de 
despedida do seu ente querido13

Em crianças com câncer, Santos e colaboradores destacam que o enfermeiro 
deve utilizar estratégias que o aproximem de seu mundo, com a sensibilidade de 
identificar o momento adequado para realização de um procedimento específico, mas 
não deixar de impor limites à criança. Além disso, foi possível observar que a Teoria 
de Jean Watson leva a pensar na existência do ser, no amor como manifestação de 
cuidado que transcende o aspecto físico desse processo e o enfermeiro precisa se 
arriscar a realizar uma análise, uma transformação em seu próprio íntimo, para que 
seja possível a promoção do cuidado humanístico17.

Outras estratégias também devem ser estabelecidas no momento da alta de 
pacientes oncológicos, pois os pacientes e familiares, por ocasião da alta hospitalar, 
esperam do enfermeiro e da equipe de enfermagem informações e orientações 
confiáveis e objetivas, transmitidas com clareza na linguagem e que se sintam 
confiantes em proporcionar o melhor cuidado possível no domicílio18.

Outro estudo abordou as recomendações do enfermeiros aos pacientes em 
relação ao sono: manter um horário regular para dormir e acordar; deitar quando 
estiver realmente com sono; levantar se não conseguir dormir e andar um pouco 
se possível; não fazer atividade estimulante até sentir sonolência e dormir apenas 
o necessário; fazer exercícios; fazer um lanche antes de deitar; reduzir o ruído e a 
luz; evitar nicotina e cafeína; fazer cochilos diurnos breves20.

Todos os estudos avaliados concordam que o enfermeiro que cuida do cliente 
com câncer tendo uma sincera preocupação com a qualidade, sente a necessidade 
de aprender a identificar os diagnósticos de enfermagem e, por conseguinte, 
prescrever adequadas intervenções. A postura pró-ativa, de acordo com Souza e 
Vladares, impulsiona o enfermeiro a avançar, a romper limites, a descobrir novas 
formas de cuidar, ou seja, a redescobrir o cliente e as suas especificidades14.
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4 | 	CONCLUSÃO

Por meio desta revisão foi possível evidenciar a importância do cuidado de 
enfermagem aos pacientes oncológicos. Todavia, três estudos mostraram que estes 
profissionais não se sentem suficientemente capazes de realizar esse cuidado. 
Outras pesquisas evidenciaram que o cuidado de enfermagem ofertado visa prover 
conforto, agir e reagir adequadamente frente à situação de morte com o doente, 
família e consigo mesmo. Esse cuidado foi desenvolvido não somente na perspectiva 
do sofrimento, mas, sobretudo, na perspectiva do cuidado existencial, abarcando as 
necessidades e singularidades do paciente, respeitando as suas limitações. Dois 
estudos evidenciaram que os familiares valorizam o cuidado de enfermagem seja 
empático, com bom humor, competente, pautado na comunicação.

Os estudos também mencionaram algumas estratégias interventivas da equipe 
de enfermagem para o paciente com câncer e seus familiares, dentre elas: ações 
de educação em saúde voltadas aso cuidados domiciliares após a alta hospitalar, 
recomendações em relação ao sono, cuidados que tenham como foco fundamental 
o apoio ao cuidador, apoio emocional, espiritual, esclarecimento de valores, 
sobretudo aqueles relacionados à finitude. Também foi mencionado a necessidade 
do enfermeiro participar de capacitações, despertando sua capacidade crítico-
reflexiva.

Portanto, os estudos revelaram que o cuidado do enfermeiro ao pacientes com 
câncer abrange ações que devem incluir a família e a equipe interdisciplinar e deve 
ser pautada em conhecimento técnico e uma assistência humanizada.
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